
23DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sábado, 21 de Novembro de 2009Economia

BOLSAS
PSI20 8.442,30

Dow Jones 10.318,10

FTSE100 5.251,41

NASDAQ 1.764,39

IBEX35 11.719,30

PSI 20 MAIORES SUBIDAS

Sonae Ind. S. 4,27% 2,61

Jerónimo Martins 1,29% 6,76

Altri SGPS 1,06% 3,82

EDP 0,53% 3,06

Sonae 0,44% 0,92

PSI 20 MAIORES DESCIDAS

Mota Engil 1,56% 4,10

Portucel 1,50% 1,90

Cimpor 0,94% 5,26

Semapa 0,94% 7,48

EDP Renováveis 0,90% 6,62

PSI 20 MAIS NEGOCIADAS

BCP Nom. 10.085.324

EDP 4.987.789

Sonae 3.728.280

PT Telecom 1.917.949

BES 1.648.707

INDICADORES

CÂMBIOS

Libra Esterlina 0,90

Dólar EUA 1,48

Iéne 132,14

Real do Brasil 2,57

Bolívar 0,319

EURIBOR

1 mês 0,433

3 meses 0,714

6 meses 0,987

12 meses 1,224

PUB

Desde o dia 9 de Novembro que
paira ao largo da Madeira, pois não
tem permissão para fundear ou
atracar na Região. Porque está
identificado como sendo um navio
de ‘bandeira negra’, com registo do
Togo. Ou seja, um potencial infrac-
tor, pois as condições em que o na-
vio é registado e certificado não é
reconhecido no espaço da União
Europeia.

Segundo conseguimos apurar, o
‘Newhope’ chegou à Madeira e pe-
diu auxílio para desembarcar um
ferido. Por solicitação da Capitania
do Porto do Funchal, um bote do
SANAS foi a 3 milhas do Porto do
Funchal e garantiu o transporte de
um marinheiro de nacionalidade
síria, que recebeu tratamento em
terra, tendo regressado ao navio.

A ida a bordo dos elementos do
SANAS foi acompanhada por dois
polícias marítimos, tendo um
agente dos Serviços de Estrangei-
ros e Fronteira acompanhado o
marinheiro doente ao Hospital Dr.
Nélio Mendonça.

A circunstância de haver uma in-
formação no Ports State Control de
que o navio não estava conforme,
não preenchendo todos os requisi-
tos de segurança e com os certifi-
cados caducados levou a que a Au-
toridade Marítima não autorizasse
a aproximação do navio, pois exis-
tem o receio de que o navio possa
constituir-se uma ameaça.

Do que foi possível apurar, o na-
vio paira há mais de uma semana
ao largo da Madeira, fora das 12
milhas, pois nenhum dos agentes
locais se quis responsabilizar pelo
agenciamento.

Queixando-se de não ter com-
bustível para cumprir a viagem en-
tre o Brasil a Índia - navega sem
carga - ou para iniciar uma viagem
até Canárias ou Marrocos, o co-
mandante do ‘Newhope’ queixa-
se de falta água e outros manti-
mentos

A tripulação tem feito pedidos
de ajuda via rádio. Só que as auto-
ridades portuguesas desconfiam
das razões evocadas, pois a viagem
traçada obrigava a uma reserva de
combustível e víveres que não se
esgotava na Madeira.

Durante o dia de ontem, a posi-
ção do ‘Newhope’ levou a Capita-

nia do Porto do Funchal a ordenar,
via rádio, que o navio abandonasse
as 12 milhas, pois já estava em si-
tuação de infracção, tendo o co-
mandante informado que iria ligar
a ‘máquina’ e cumprir a ordem.
Um ritual que se repete há vários
dias, numa espécie de jogo do gato
e do rato, em que a Marinha acom-
panha o movimento do navio atra-
vés do radar.

Resta acrescentar que o
‘Newhope’ tem 144 metros de
comprimento e 22 de largura, po-
dendo ter a bordo uma tripulação
de 15 a 20 elementos, de diferentes
nacionalidades.

Navio suspeito impedido
de se aproximar a terra

É este o navio, que se apresenta em muito mau estado de conservação.
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CAPITANIA INTERDITOU

Segundo as informações que
obtivemos, a Autoridade
Marítima tem competência para
proibir um navio de entrar nas 12
milhas de área restrita. Uma
determinação que foi conciliada
com o gestor do trafégo, função
desempenhada em Portugal pelo
Instituto Portuário e dos
Transportes Marítimos. Também
a Administração de Portos da
Madeira não está interessada em
ter este navio amarrado ao porto,
no estado em que está.
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